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Saudações fraternas e sinceras a todos os irmãos e irmãs que estão espalhados pela América do 

Sul, América do Norte, Europa, Índia e Nova Zelândia e muitos outros lugares que não são 

mencionados da maneira usual. Hoje é um dia muito auspicioso, sendo o primeiro de agosto, um 

sábado, e também a décima terceira fase lunar descendente de Leão. Muitos fatores se uniram para 

inaugurar um evento que será uma característica global de todos os sábados. Sinto um grande 

prazer que a WTT, que foi fundada em 1971 no mês de novembro, no dia 18, em uma quinta-feira, 

tenha crescido gradualmente ao longo dos anos para se tornar global. Temos grupos do sul da 

América do Sul, em Olavarria, até a Califórnia, na América do Norte. Temos grupos na Europa, 

temos grupos em toda parte que estão profundamente inclinados a se relacionar e se alinhar com 

os ensinamentos de sabedoria da Hierarquia e para crescer em consciência.  

 

A WTT representa uma síntese que inclui e sintetiza o que os grandes Mestres de Sabedoria têm 

proposto no planeta, cuja idade não pode ser avaliada. A humanidade mal conhece dois ou três mil 

anos de história humana. Mas os Puranas a estabeleceram desde os tempos mais remotos. 

Madame Blavatsky nos diz que esta humanidade apareceu neste planeta há 18 milhões de anos e 

que todos eles foram transportados de um planeta anterior, que hoje funciona como nosso satélite, 

a Lua. Os Puranas também falam da mesma coisa. Os Mestres sempre estiveram neste planeta 

desde 18 milhões de anos. O próprio Senhor do planeta decidiu descer, o que é um grande 

sacrifício, para entrar em uma forma e viver desde então em Shambhala, o que não foi previsto por 

nenhum sistema religioso. Foi Madame Blavatsky através de seus ensinamentos sobre a Doutrina 

Secreta e Mestre Djwhal Khul através de Madame Bailey, que primeiro revelou que o Senhor Sanat 

Kumara que é a imagem de Deus no planeta fez um grande sacrifício para estar no segundo éter 
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desta Terra para guiar esta humanidade; ele também trouxe consigo seus colegas que são seis em 

número (todos juntos são sete) e constituem os membros fundadores originais da Hierarquia. 

 

Desde então, esta humanidade tem sido guiada em diferentes momentos e lugares, de acordo com 

a necessidade e de acordo com o seu crescimento. A WTT tornou-se uma plataforma onde todos 

os ensinamentos antigos estão sendo ensinados, desde hinos védicos ao simbolismo purânico, bem 

como da astrologia védica à moderna astrologia espiritual esotérica; isto inclui o sistema maia, o 

sistema caldeu, e o sistema egípcio de teologia e, ainda, o sistema judaico. Tudo está incluído e 

nada está excluído. E tudo é sintetizado para fazer uma grande compreensão da verdade e nesse 

processo nós, como estudantes, crescemos em nossa compreensão e aumentamos nossos 

horizontes. Os horizontes religiosos são muito estreitos. A verdade está além da religião e se 

estende além de todos os conceitos. Portanto, para perceber a verdade, vários grupos espalhados 

pelo mundo estão fazendo um esforço através da plataforma da WTT, que tem seu prelúdio na 

escola Arcane, o Lucis Trust, e também na Sociedade Agni Yoga, nos ensinamentos de Madame 

Blavatsky, bem como as escrituras mais sagradas do mundo, culminando nos Vedas e Puranas, 

onde o simbolismo é ensinado. 

 

Na WTT, Deus não é visto como uma pessoa, mas como energia. A energia se expressa e tem seus 

padrões, suas leis, suas periodicidades de involução e evolução, tem seus ciclos de tempo, e tem 

seus múltiplos desdobramentos. É assim que tentamos entender a energia de Deus; em vez de 

tentarmos entender um Deus de uma forma e com um nome. Um Deus com um nome e uma forma 

não é negado, mas serviu a um propósito; mas o que é relevante para nós é a energia eterna. A 

energia eterna manifesta-se alternadamente; manifesta-se e deixa de se manifestar, tem seus 

padrões, tem suas leis, e você tem seus ciclos. Tudo isso tem que ser compreendido a fim de 

entender o que é que chamamos de Deus. Deus não é nem masculino nem feminino, mas por falta 

de linguagem dizemos que Deus é Ele ou Ela, mas a sabedoria arcaica diz que Deus é AQUILO ou 

ISSO. ISSO ou AQUILO que está além, manifesta-se como dois, e depois desenvolve o terceiro. É 

assim que acontece a primeira Trindade, através da Trindade acontece a criação sétupla. Estes 

padrões de manifestação e desaparecimento, seus ciclos de tempo e suas periodicidades, é o que 

se tenta entender em nome do conhecimento. Ao tentar nos alinhar com esses padrões, seremos 

capazes de transformar esse conhecimento em sabedoria e viver em alinhamento com Deus. Todos 

nós somos feitos à imagem e semelhança de Deus. Quando nos alinhamos com as diferentes leis 

e padrões pelos quais Deus se manifesta, também nós experimentamos a dimensão ilimitada do 

Divino e nos regozijamos com essa vastidão. Reduzimos nosso horizonte a nossas vidas individuais 

e tentamos melhorar nossos horizontes através de nossa família, amigos e parentes e, além disso, 

melhorar nossos horizontes através de nosso campo de ação, os campos em que atuamos através 

de nossa profissão, nossa atividade social e nossa atividade espiritual. Entretanto, tudo o que 

fazemos tem um horizonte, ou seja, uma circunscrição no centro da qual nós mesmos somos. Mas 

para o divino não há centro nem circunferência, é uma energia que permeia tudo, na qual entramos 

e assim desfrutamos de nossa ausência de limites. O ilimitado é o que causa a plenitude dos seres. 

Portanto, a WTT inclui todas as teologias, inclui todos os ensinamentos e vê como cada um deles 

é apropriado em um determinado momento. Da infância à vida adulta, à medida que o homem 

cresce, ele forma um entendimento e o muda à medida que seu entendimento cresce. Espera-se 

de todos nós uma melhoria diária em nosso entendimento, aumentando assim as perspectivas de 

nossos horizontes. O horizonte é melhor visto do alto de uma montanha, é lá que se encontra um 

grande horizonte. O horizonte que você vê de onde você está na terra pode não estar tão distante 

como o horizonte que você vê quando chega ao topo da montanha. O horizonte é ainda maior 

quando se está em um vôo, que fica a cerca de 9.144 metros acima do nível do mar. Portanto, 

quanto mais crescem os horizontes de nosso entendimento, mais realizados nos tornamos. Ao 
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conhecer e experimentar, o homem se realiza a si mesmo, e limita sua experiência em virtude de 

não aprender. Ele se condensa em um ser rígido e não é capaz de mais contemplação e expansão 

de sua consciência. O que chamamos Deus é uma energia onipresente, ela está em toda parte. 

Não é que esteja em algum lugar e não em outro lugar, não está apenas na igreja, não está apenas 

no templo, ou apenas na mesquita. Não está apenas em nossos locais de oração. Ela permeia tudo; 

sua presença está em toda parte; é uma questão de sua compreensão e alinhamento com essa 

onipresença. Um ser alinhado não tem um lugar particular de culto, porque a Presença está nele e 

ao seu redor; e essa presença deve ser inculcada. Quando você tem a compreensão correta da 

energia de Deus, em vez de uma forma de Deus, você obtém esta compreensão de que Deus é 

onipresente, é energia, é onisciente. Não há nada que não saiba. Quando você se relaciona com 

algo que não tem o estado de ignorância, por meio de sua relação com isso, seu conhecimento 

também está aumentando. Quanto mais você se relaciona, mais você cresce. É também onipotente; 

sua onipotência e sua capacidade também podem melhorar quando você se relaciona com o 

Onipotente. Seu conhecimento está se expandindo e a compreensão relativa também está 

aumentando quando você se relaciona com Deus, que é onisciente. Então, quando você se 

relaciona com Deus como energia, que é onipresente, você sente Deus em toda parte, em toda 

parte e em todas as situações. Mesmo quando você bebe um copo de água você pode estar em 

sua presença. Quando você come um pedaço de pão, você pode estar em Sua presença, quando 

você fala, você pode estar em Sua presença, quando você interage, você pode estar em Sua 

presença. Esta dimensão, de fato, é o que a WTT enfatiza, para que possamos sair de nossa própria 

compreensão limitada de Deus, a quem normalmente limitamos a uma forma e também damos um 

nome e assim nos limitamos apenas a esse nome. Foi o que as religiões fizeram; elas fizeram algum 

bem, mas mesmo assim causaram grandes limitações. "Satyan nasti paro dharmah" é uma frase 

que vem dos Vedas, que Madame Blavatsky adotou e deu como lema à Sociedade Teosófica. 

Significa: "Não há religião superior à verdade"; nenhuma religião é superior à verdade. A Verdade 

prevalece, e dentro da Verdade as religiões começaram a coletar fragmentos que estão todos 

colados como expressões diferentes; mas a Verdade é Una.  

 

A WTT tenta olhar para aquela tela na qual todos os fragmentos da verdade podem ser coletados 

e dispostos corretamente, para que se tenha um quadro completo e se relacione com aquela 

energia. Se olharmos para os ensinamentos de Madame Blavatsky, ela fala da Lei da Alternância 

que funciona não apenas do ponto de vista da criação e da dissolução, mas também do ponto de 

vista do dia e da noite. Cada começo tem seu fim e cada fim tem, mais uma vez, seu começo; é a 

lei da alternância, que funciona em cada um de nós no mínimo e, também, na maior dimensão da 

criação; da mesma forma, existem as Leis da Pulsação. Todos pulsamos, diz a Sra. Blavatsky na 

Doutrina Secreta que o espaço pulsa. Você sabe por que o espaço pulsa? Quando um se torna 

dois, ambos sentem atração natural um pelo outro, assim como repulsão. Eles se tornaram dois 

para construir algo, portanto, há uma repulsão pela qual um se tornou dois, e depois há uma atração 

natural inata de um para o outro. Portanto, existe a lei da atração e repulsão que se tornou a Lei de 

Síntese. Que tudo é UM é a lei da Síntese. Ela tem descido como lei de atração e repulsão. Somos 

atraídos e depois nos separamos e depois voltamos ao nosso próprio ser original, e isso funciona 

em nós mesmo como nossa inalação e exalação; um funciona ao contrário do outro. Ela também 

funciona em nós como pulsação, como energia centrípeta e centrífuga. Este tipo de alinhamento 

com Deus abriu muito mais dimensões para os iniciados do que adorar um ídolo ou uma divindade 

e limitar-se às qualidades dessa divindade. O próprio Universo é a forma de Deus de acordo com 

os Vedas. "Visnam, Vishnuhu, Vasatkaro", assim começa o Vishnu Sahasranama. "Deus fez o 

homem à sua própria imagem e semelhança" é como diz a Bíblia. Portanto, temos que nos alinhar 

com a energia de Deus, que tem uma qualidade tripla, e que é vista como a Santíssima Trindade. 

O Um Onisciente, o Um Onipresente e o Um Onipotente são vistos como a Vontade de Deus, o 
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Conhecimento de Deus e a Luz de Deus. É assim que é dito. Pensamos em Deus como uma 

pessoa, mas no verdadeiro sentido devemos parar de pensar em Deus como uma pessoa e pensar 

em Deus como energia. Isso é importante. 

 

Os grupos da WTT honram as formas de Deus como elas existem em todo o planeta. A WTT 

também homenageia todas as formas dos Mestres pelos quais a sabedoria veio. Por meio das 

formas dos Mestres, das formas das várias divindades, o que nós nos relacionamos é com a energia 

UNA que tem as três qualidades essenciais de onisciência, onipresença e onipotência. Foi isso que 

o Mestre DK deu em sua Grande Invocação. "Do centro onde a Vontade de Deus é conhecida, do 

centro onde o Amor de Deus é conhecido, do centro onde a Luz de Deus é conhecido", prosseguiu 

ele. É Um como três. O Um como Três está fundamentado no masculino-feminino. O masculino-

feminino deu origem ao terceiro, que é o filho ou a criação, que se desenvolve em virtude da 

interação masculina-feminina. É assim que acontece a Lei de Síntese, que ocorre dentro da Lei de 

Atração e Repulsão e, então, todo o Universo é formado. E a forma causa limitação e desenvolve o 

que é chamado de Lei da Economia. A Lei da Economia é uma limitação porque vemos tudo como 

limitado. As pessoas pensam que o que têm é limitado, mas como são seres sem limites, a ausência 

de limites ocorrerá através deles e a continuidade pode ser estabelecida. Por exemplo, uma pessoa 

traz um saco de arroz para sua casa. Quando os membros da família consomem o saco de arroz 

em um certo número de dias, o saco de arroz se esgota. Mas eles sabem que quando um saco de 

arroz acabar, mesmo antes de acabar, outro saco de arroz entrará em casa. Como? Em virtude do 

trabalho que fazem, e com o apoio da vida, trarão outro saco, outro saco e outro saco. A mesma 

coisa acontece com a teologia quando você a aplica aos planetas. Antes que um planeta se 

desintegre e desapareça, vem outro planeta. É assim que Madame Blavatsky explica a cadeia de 

globos. Não vemos que o filho continua o trabalho deixado pelo pai? Não vemos que o aluno de um 

mestre continua então o trabalho do mestre como um mestre? A relação entre Mestre e aluno, e a 

relação entre pai e filho é uma continuidade que vemos na vida. Nós também, tendo tomado uma 

forma, finalmente saímos dessa forma quando ela se desintegra e decai, mas nós continuamos; 

este conhecimento é importante. Nada é limitado na criação e se você propõe limites, isso funciona 

- desde que sua limitação exista. O céu é o limite para o homem, porque o homem é criado à imagem 

de Deus e está lá por toda a eternidade. É tão Sanatana (eterna) quanto a energia de Deus, porque 

a essência do homem é divina. A partir de um estado limitado, caminhamos para o ilimitado. O 

próprio pensamento de iniciação causa muito glamour hoje em dia; o trabalho de iniciação é cheio 

de glamour entre os estudantes de espiritualidade. A iniciação nada mais é do que o aumento 

gradual da compreensão do ilimitado; isso é tudo. De um estado limitado você expande sua 

consciência para um estado cada vez mais elevado, e você continua a experimentar toda a árvore 

da vida, que se estende além dos 7 planos, até o Loka do Terceiro Logos, que chamamos Satya 

Loka, depois até o Loka do Segundo Logos, que chamamos Vaikunta, e depois até o Loka que 

chamamos Kailasha ou Primeiro Logos. Sete mais três são dez. E está mesmo além. É uma questão 

de melhorar sua compreensão, ganhar a relativa experiência e ter certeza de que você é tão eterno 

quanto a energia de Deus; portanto, a chave para a imortalidade está lá. Nós não vivemos pensando 

diariamente que morremos. A morte virá. Não pense tanto na morte, porque nós não morremos de 

verdade. É o que diz o vidente, você não morre de verdade, mas se você pensar o tempo todo na 

morte, ela acontecerá. A morte nada mais é do que uma transição para um estado de consciência 

mais elevado. Você se move para um estado de consciência mais elevado; de lá você vê melhor, 

você experimenta melhor, você percebe melhor a luz. É assim que temos vários planos de 

existência. O Purusha Sukta diz: "O que é visível é um quarto e o que é invisível e Divino é três 

quartos". Vá em direção AQUELO, AQUELO é imortal. Imagine uma árvore gigantesca da vida na 

qual nós, como seres humanos, ou qualquer ser, somos como um inseto sobre uma folha. Para 
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esse inseto, o mundo é apenas a folha em que reside e a folha acima dele é como seu telhado; ele 

pensa que o mundo existe entre essas duas folhas. 

Mas ao subir da folha para o caule e ir para outra folha, ele vê outro teto e depois outro teto e outro 

teto e outro teto e outro teto e outro teto. Por exemplo, para aquele que está no andar térreo, este 

andar em que estamos sentados é o teto. Mas para isso que chamamos de piso superior há um 

teto, mas este teto também é o piso para quem vive no piso superior, não é mesmo? Portanto, não 

está mudando de acordo com seu estado de existência? De acordo com seu estado de existência, 

o que você chama de base, o que você chama de teto, está mudando. O que chamamos de Pólo 

Norte é o Pólo Norte para esta terra do ponto de vista do Pólo Sul. Quando há um Pólo Sul, há um 

Pólo Norte para o planeta, mas este Pólo Norte é um Pólo Sul para o Pólo Sul de Sukra ou o planeta 

Vênus, de acordo com as escrituras. Este planeta surgiu de Vênus como todos sabemos pelas 

histórias relativas à astrologia ou pelas histórias relativas aos Puranas; segundo eles, esta Terra 

nasceu do planeta Vênus. Vênus é a mãe desta Terra, embora por ignorância se diga que ela é sua 

irmã mais nova. Isto é o que Madame Blavatsky escreve na Doutrina Secreta. Os Puranas falam de 

como esta Terra surgiu de Sukra. Quando há uma mãe e uma filha, a filha é a filha da mãe, mas 

essa mesma mãe é a filha de alguma outra mãe. Não é verdade? Todo pai é um filho para seu pai. 

Da mesma forma, há estados de consciência onde seu pai está lá, seu avô está lá, e seu bisavô 

está lá. Esta é a hierarquia da família. Da mesma forma, seu Mestre está lá, seu Mestre está lá, e 

seu Mestre está lá. Continua e continua, é uma hierarquia, é uma escada. Da mesma forma, este 

plano de existência está lá, além dele está o plano de força. Além dele, há um plano de consciência 

que é detalhado em vários planos. Portanto, à medida que você se move, seus horizontes 

melhoram. Isso é o que chamamos de iniciação. A iniciação não é alguns procedimentos místicos 

que alguns Mestres realizam de forma muito poética para seus alunos. Não é assim. Há um desejo 

de saber, que é a base deste entendimento crescente. É por isso que no Yoga também dizem: 

"Yoga é para aqueles que têm uma aspiração ardente, Tapana, Tapas. O desejo de saber tem que 

ser como o fogo em você. Quando você tem este desejo de saber, você continua sabendo e 

conhecendo e conhecendo e conhecendo. Há pessoas que também tentam saber sobre as estrelas 

no céu. Há tantas inumeráveis estrelas no céu e todas elas derramam suas energias sobre o sistema 

solar, e do sistema solar para nossos planetas, e para nossa terra. Há um conhecimento infinito 

para o qual você se move e então você deslocaliza e obtém uma melhor compreensão. Desse ponto 

de vista, esta vida que você vive no mundo mundano é completamente limitada, é reduzida, e sua 

importância em você também é reduzida e você a vê como uma rotina a que você tem que atender. 

Por não termos crescido em consciência, nossa rotina é uma coisa enorme. Acordar, lavar, tomar 

café da manhã, trabalhar, almoçar, trabalhar e depois voltar a comer e depois dormir, isto em si é 

uma coisa imensa para homens de pouca compreensão. Mas para os homens sábios existe o 

alinhamento vertical e a integração horizontal; essa é a beleza. O homem de sabedoria continua a 

se integrar com tudo ao seu redor; ele se integra à esquerda, à direita, à frente e atrás. Ele se integra 

com todos os seres ao seu redor, não apenas seres humanos, mas também animais e plantas. Ele 

se integra com os 5 elementos. Quando você tem esse tipo de inclinação para se integrar com as 

horizontais e se alinhar com as verticais, então você cresce verticalmente, você cresce 

horizontalmente, e a iniciação será um processo contínuo. É como a árvore que cresce 

continuamente desde o momento em que é um rebento; cresce diariamente, de minuto a minuto e 

mesmo de segundo a segundo, há transformações nela; a árvore cresce assim, o corpo humano 

também cresce assim até a velhice e depois declina. Na natureza há o que se chama "o princípio 

do crescimento". Então, por que você não pode crescer em sua consciência, por que você confina 

sua consciência e a limita, a define, a concretiza e diz que não há outra maneira? É o que acontece 

com o homem, o homem pode se cristalizar e o homem pode causar sua própria expansão de 

acordo com sua própria inclinação. Os Mestres da sabedoria, portanto, tentam a todo momento 

guiar a humanidade que tende a concretizar-se. Concretizar é uma coisa e expandir é outra, estas 
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duas formam as duas partes de uma lei que é chamada Lei de Alternância. Aprendemos e 

consolidamos esse aprendizado através da ação e depois, novamente, continuamos aprendendo e 

consolidando. É o mesmo que quando se constrói uma parede de tijolo. Coloca-se um tijolo e depois 

se coloca um pouco de cimento e depois se coloca outro tijolo. Você não constrói o muro inteiro em 

um dia, porque quer que o muro se consolide e fique de pé por algum tempo. É o mesmo com a 

consolidação e expansão, estas são as duas dimensões da lei; mas se você ficar com a 

consolidação, você não cresce. Crescimento é o que está planejado, crescimento de quê? 

Crescimento da consciência, crescimento do conhecimento. Isso é o que está planejado para 

qualquer organização onde os ensinamentos antigos são importantes. O importante é que eu me 

submeto às leis como elas existem no universo, e depois me alinho com elas, aprendo e cresço. 

Aprendemos para poder mudar. Se não estamos mudando isso significa que não estamos 

aprendendo; aprendemos a mudar, aprendemos a crescer, e esse crescimento tem que estar na 

consciência e não apenas no corpo. O corpo tem um tempo limitado para o crescimento. De acordo 

com as escrituras, ela é definida em cerca de 30-40 anos e cerca de 8 meses e 7 dias, ou algo 

parecido; é chamada a Roda Ezequiel na Bíblia. Na literatura sânscrita diz-se que um corpo é um 

Deha, o que significa que ele cresce até um ponto, que é cerca de 30-40 anos. A partir daí, ele pára 

de crescer, e mais adiante o corpo começa a se desgastar, se deteriorar, se deteriorar; isso se 

chama Sarira. Portanto, existe o que se chama Deha, e existe Sarira. Quando você está naquela 

parte da história do corpo onde o corpo está se deteriorando ou se desintegrando, não deveria se 

preparar para procurar outra forma? Não é mesmo? Quando você está usando um veículo há anos 

e sabe que ele está lhe causando problemas, não pensa em outro veículo? Se você não pensa em 

outro veículo, você não é sábio. Quando um veículo causa problemas, o que o proprietário do 

veículo faz freqüentemente? Ele pensa em outro veículo para começar, tenta descobrir qual é o 

veículo certo para que ele possa continuar sua viagem. O mesmo vale para o corpo. Quando você 

estiver se mudando ou se aposentando, você também deve pensar em outra maneira, e um lugar 

ideal para se viver, um grupo ideal para se viver. Pode ser um lugar ideal, um grupo ideal, até 

mesmo um plano ideal de existência; você tem que planejar para isso, não planejamos nossa 

aposentadoria? Quando nos aposentamos, nos mudamos para nosso lugar de origem e até 

tentamos construir algo antes da aposentadoria para que possamos nos mudar para lá. A mudança 

é constante na natureza e nós também temos que nos alinhar com a mudança, mantendo nossa 

consciência em um estado tão flexível e maleável que se adapta à mudança à medida que o tempo 

a traz. O tempo sempre traz mudanças correspondentes, mas o tempo não é visto desta maneira. 

Mas as mudanças indicam que elas vêm através do tempo e que devemos abraçá-las alinhando-

nos aos tempos de mudança. Não estamos nos adaptando à pandemia? Ela chegou até nós no 

início deste ano e pouco a pouco estamos nos acostumando a ela. A vida continua, a vida nunca 

pára, ela continua se movendo; ela continua se movendo mesmo além desta forma. Devemos saber 

que podemos estar sem forma e com forma, porque o original que chamamos de Divino existe com 

forma e sem forma. Deus como energia é eterna. Ela toma formas e depois sai das formas. Nós 

também assumimos uma forma e saímos da forma. Vamos nos relacionar com as qualidades 

divinas porque, como diz Lord Krishna no capítulo XV do Bhagavad Gita, "todos vocês saíram de 

mim. Assim como eu sou eterno, você também é eterno; o problema com você é que você pensa 

que é sua forma. Eu acho que sou energia e posso tomar forma". A água pode tomar a forma de 

um bloco de gelo; o bloco de gelo não é permanente, a água é permanente. A água não existe 

apenas na terra, ela existe em todos os planos até Narayana Loka, que se diz ser o máximo. Não é 

assim? Narayana significa aquele que preside o movimento das águas; assim, nós somos Naras, 

encarnações das águas; estas águas são chamadas de vida, e se movem em ondas chamadas de 

pulsações. A vida se move em pulsações, e junto com a vida, a consciência também se move. Nós 

descendemos do Divino como uma unidade de consciência pulsante. Cada alma, cada ser, tem sido 

definido nas Escrituras como uma alma pulsante de consciência; pulsamos continuamente. Não 
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pense que você perde sua pulsação ao deixar este corpo. Você continua a pulsar. Você continua 

com a pulsação e quando você sai do corpo você está no corpo sutil com uma pulsação sutil. Assim, 

quando você sai do corpo sutil, você ainda está lá com a pulsação causal, no corpo causal. Suskhma 

Sarira, Karana Sarira, da mesma forma, Bhagavata Sarira, Dharma Sarira, Antakarana Sarira, há 

tantos Sariras. Há camadas e camadas de corpos, e todos eles funcionam segundo o princípio 

pulsante. A vida é o princípio de conexão entre a consciência que você é e o corpo que você tem; 

entre seu corpo e você mesmo, a conexão é o princípio vital. Quando você sai do corpo, o princípio 

de vida também se move com você, ele não fica com a forma. Quando o princípio vital se move, o 

princípio da consciência também se move, apenas o corpo permanece e o corpo se desintegra. 

Antes de se desintegrar, no Oriente o cremamos, no Ocidente o enterram. Essa é outra história. O 

que devemos saber é que somos um princípio duplo de consciência pulsante, ou seja, uma unidade 

de consciência com vida, pulsando continuamente, seja no corpo ou fora do corpo, até nos 

dissolvermos no Supremo; isso só acontece quando a criação entra em dissolução. Todas estas 

são dimensões da criação que devemos compreender e alinhar-nos a elas. Não tenha nenhum tipo 

de crença cega ou sistema de superstição e assim construa seus próprios cultos, sempre buscando, 

buscando e procurando. Todos os chamados sugadores teístas estão sugando a energia de Deus 

assim como o filho que suga o pai o tempo todo. Como se sentirá o pai de um filho que suga e o 

suga o tempo todo? Ele gostaria que ele fosse auto-suficiente e mesmo financeiramente 

independente, e que fosse capaz de sustentar o sistema que ele construiu. É assim que o pai vê 

que seu filho cresceu. Portanto, o sistema de religiões que temos em todo o planeta fez com que 

os seres tivessem a ilusão de que eles têm uma lâmpada mágica com a qual você pode se relacionar 

para satisfazer seus desejos mundanos, que é uma doutrina de ignorância. Isto é o que se quebra 

quando se entra na dimensão correta da teologia. Na dimensão correta da teologia você aprende o 

que é o cosmos, o que você é, o que é o macrocosmo, o que é o microcosmo, o que é o homem, e 

então para alinhar este microcosmo com o macrocosmo, para aumentar sua compreensão e para 

saber como as coisas acontecem. Então você se move com ele e não terá muito sofrimento; caso 

contrário, terá muito sofrimento por causa da ignorância. Você sofre por ignorância, você sente 

desconforto por ignorância; você pensa que perde o corpo, mas não o perde. O corpo foi entregue 

a você e, portanto, você tem que se despojar dele em tempo hábil. Você permanece. Tudo o que 

você tem chegou até você e irá embora. Tudo o que chegou até você é passageiro; o que 

permanece com você é você e seu conhecimento. Seu conhecimento é realmente seu bastão com 

o qual você se move na velhice. O conhecimento é eterno e ilimitado; portanto, tende também a ser 

ilimitado e eterno. Isto é o que todos os nossos Mestres têm dito repetidas vezes. Mas de alguma 

forma ficamos presos ao nível do jardim de infância da busca (por si mesmos), sem nos alinharmos 

com a energia que chamamos de Divino. O Divino está presente em nós diariamente através de 

diferentes formas. Quando você vir o nascer do sol, alinhe-se com o Sol. Isso é tudo.  

 

O Sol é o rei do sistema solar; não há outro objeto que seja tão brilhante e iluminador como o Sol. 

Você pode mostrar outro objeto dentro do sistema solar que seja tão brilhante e iluminador como a 

esfera do Sol? Por que não nos relacionamos com ele? O Sol fornece energia vital. O Sol fornece 

a consciência; ele fornece a consciência e fornece a vida. Portanto, relacione-se com ele e ganhe 

vida, ganhe consciência. É assim que você tem que se relacionar com o Sol, e não fazendo algum 

tipo de adoração sem saber o que ele é. 

 

O mesmo acontece com Júpiter, outro planeta, o que dá expansão da consciência. Devemos 

conhecer a qualidade dos planetas. Devemos conhecer a qualidade do sistema solar. Devemos 

conhecer a qualidade do conjunto de sistemas solares que chamamos de Prajapatis ou Patriarcas. 

Devemos conhecer a qualidade dos Manvantaras. Devemos conhecer a qualidade do Tempo. Estas 

são as coisas que devemos saber e com as quais temos que nos relacionar. Agora é o pôr-do-sol, 
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portanto, relacione-se com ele da maneira que você deve se relacionar com um pôr-do-sol, não 

tente fazer um dia com ele. É diferente das energias da manhã; as energias da manhã são diferentes 

das energias da pôr-do-sol. Portanto, se você sabe disso, você pode se alinhar e estar em harmonia. 

Todo o problema da humanidade é que ela não sabe e não se alinha, e por isso tem seus conflitos. 

Ela não sabe e, portanto, não alinha; quando não alinha, não pode estar em harmonia. Quando a 

viagem acontece de uma certa maneira, é preciso alinhar-se a ela. O dia viaja para a noite e a noite 

viaja para o dia, alinhe-se com ele. Não tente ficar acordado durante a noite e dormir durante o dia.  

 

Da mesma forma, há as fases da lua com as quais você pode se alinhar. Como eu disse, hoje é a 

13ª fase ascendente da lua, que é de grande importância para o verdadeiro discípulo, pois ele se 

move numa luz maior do Sol que vem através da Lua, o que realça nosso corpo etérico. Conforme 

nos aproximamos da lua cheia, os corpos etéricos se tornam mais fortes, os corpos leves se tornam 

mais fortes. E quando se tem um corpo etérico forte, pode-se ver grandes seres que já existem em 

forma etérica. Como eu disse, o Senhor Sanat Kumara está no segundo éter desta terra, ou seja, 

este Akasha é considerado como o quinto éter, que é visível para nós. Além do Akasha está o Mahat 

akasha, onde está o segundo éter, no qual você pode visualizar o Sanat Kumara; isto é possível 

para nós. Não temos que limitar nossa visão simplesmente ao que o globo ocular pode ver, você vê 

através do olho. Se você desenvolve percepção e visão interior, você pode ver longe e pode ver o 

sutil.  

 

Esse é o propósito das sessões da Merry Life que desejo realizar todas as semanas a partir desta 

semana para todos os grupos WTT. Será principalmente uma revisão de tudo o que foi ensinado no 

passado, digamos 16 anos + 20 = 36 anos no Ocidente e 40 anos no Oriente. Tenho ensinado sobre 

o Senhor como energia, o Senhor como décuplo, o Senhor como Tempo, o Senhor como Ciclos do 

Tempo, o Senhor como Manvantaras, o Senhor como Rudras, o Senhor como Prajapatis, o Senhor 

como muitos, o Senhor como a Palavra. 

 

Toda vez que falamos, a palavra desce dos círculos superiores. Esse estado é chamado de Pará. 

Quando você o percebe, ele é chamado de estado Pashyanti; quando você o concebe em um 

pensamento, é o estado do meio ou o estado Madhyama; quando você fala é chamado de estado 

expresso ou de estado manifesto. A palavra se manifesta em quatro estados. Vemos apenas a 

palavra manifesta, mas essa palavra não tem base, a menos que haja uma garganta em você, o 

que dá ao som a dimensão da voz. Antes disso, há a voz do silêncio. Ela existe antes que o 

pensamento passe pela garganta; depois está num estado de silêncio. Da garganta, ela se torna 

uma palavra falada. Antes da garganta, era uma palavra não dita, que existia como um pensamento. 

E antes de ser uma palavra falada, ela tem uma língua. Cada um fala em sua própria língua, (a 

palavra) é vestida na língua que ele percebe. Ela existia antes de ser percebida. É por isso que a 

Bíblia diz: "No princípio era a palavra, e a palavra estava com Deus, e a palavra era Deus". Portanto, 

Deus e a Palavra são uma e a mesma coisa que se manifesta e se expressa. Há muitos padrões 

que nos ajudam a expressar; vamos conhecer esses padrões. Quando você produz uma fala, 

primeiro você tem as cordas vocais para produzir essa fala; depois você tem a exalação que ajuda 

a fala. Sem a exalação você não pode expressar. Não se pode expressar quando se está inalando. 

A exalação é suportada pela inalação. Portanto, a voz expressa é apoiada pela exalação. A 

exalação é suportada pela inalação; a exalação e a inalação são suportadas pela pulsação. A 

pulsação em si é apoiada pelo prana, e o prana em si é apoiado pelo Pranava. Assim é dito. 

 

Quando você pronuncia OM, é a partir desta palavra ou deste som sagrado que está acontecendo 

em você que se externaliza em todas estas etapas e surge de você. Isto é o que é dado nas 
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escrituras dos Puranas como a descida do Ganges. A descida do Ganges ocorre regularmente 

através de nós; é a descida da energia cada vez que falamos.  

 

Como do nada, vem um pensamento, vem uma idéia. Essa idéia é detalhada em um pensamento. 

Esse pensamento toma o caminho da exalação. Ela é externalizada com a ajuda das cordas vocais, 

e torna-se fala através da língua, e você tem a ajuda dos dentes para expressá-la corretamente. Há 

um grande arranjo para você falar! Você já notou isso? É por isso que somos ingratos. Continuamos 

a falar sem saber quantas inteligências estão integradas dentro de nós para nos permitir expressar 

uma palavra. Somente os seres humanos podem fazer uma expressão significativa. Os deuses não 

falam, os animais não têm a faculdade de falar, o homem tem a faculdade de falar. É uma grande 

facilidade e deve ser usada adequadamente. A menos que você conheça estes detalhes, você 

continuará a falar coisas desnecessárias, coisas conflitantes, causando conflitos dentro de você e 

ao seu redor.  

 

É assim que o conhecimento é expresso na WTT, e Deus é visto como energia. Essa energia pode 

se manifestar em qualquer lugar, sob qualquer forma, e pode levar um nome, e nós respeitamos 

esse nome. Esta é a síntese da WTT. O WTT aceita plenamente a Deus sem forma e Deus dentro 

da forma; isso é beleza. Há escolas de pensamento que negam formas. Há escolas de pensamento 

que dizem que a falta de formas é inalcançável. Mas na WTT onde os ensinamentos da Hierarquia 

são implicitamente seguidos, a Síntese da energia através da forma é trabalhada. Respeitamos a 

energia, e também respeitamos a forma. Veja todos estes instrumentos elétricos, eles são a forma 

através da qual a eletricidade se expressa. Sem eletricidade, estas formas não significam nada. 

Sem estas formas, não podemos experimentar a eletricidade. Portanto, através da forma, você 

encontra a essência da forma. É aí que Mestre Djwhal Khul em seus ensinamentos através da 

Madame Bailey diz repetidamente: "Como estudante de Yoga, e como estudante de espiritualidade, 

ou como buscador da verdade, aprenda a relacionar-se com o aspecto da vida e não apenas com 

o aspecto da forma. Quando você vê uma árvore, você olha para ela e depois de algum tempo você 

vê que ela cresceu, não é mesmo? Você viu seu crescimento? Ele é invisível. Mudou. Quando você 

vê uma criança depois de cinco anos, ela cresceu, não é mesmo? Como isso aconteceu? O que 

causou o crescimento? E após seu crescimento ótimo não há mais crescimento, há apenas 

mudanças que continuam. Portanto, esta dimensão, que está por trás da forma, é o que é chamado 

de Sabedoria Esotérica, é chamado de Sabedoria Oculta. A Sabedoria Oculta não é obviamente 

vista. O que é óbvio pode ser visto por todos. O que está por trás do que é óbvio é o que se tenta 

ver. É por isso que a visão interior é necessária. Foi aí que os videntes deram as chaves. 

 

O grande iniciado Pitágoras deu as chaves da cor, som e número. Quanto à forma, imediatamente 

anterior à forma, existem as cores. O trabalho de cor é o que manifesta a forma em diferentes 

estados de cor. Por exemplo, quando uma folha cresce tem uma cor verde suave, mas quando 

cresce muda para um verde mais escuro, quando amadurece tem uma cor amarela, e depois cai. 

Assim é este fenômeno de cor na forma. Da mesma forma, em tudo o que está na forma, há por 

trás dela uma velocidade de cor, e por trás da cor está a nota do som. Sua forma vibra de acordo 

com os sons que você emite. Algumas formas vibram agradavelmente e outras não. Por quê? 

Porque de acordo com o tipo de sons que são pronunciados, a harmonia que eles expressam, 

algumas afirmações o elevarão, e algumas afirmações lhe causarão grande depressão; algumas 

afirmações podem causar conflitos. De acordo com as expressões que você faz, sua nota sonora 

está modificando sua forma, o que depende de sua mente. 

 

A mente, os sentidos e a forma são os três que são chamados de corpo no entendimento oculto; 

também nas escrituras Manas, Indriya e Sarira, todos os três juntos, são chamados de corpo. O 
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impacto no corpo depende de você, quando o corpo recebe o impacto certo, ele vibra, vibra e irradia; 

o mesmo acontece com as cores. Assim, atrás da forma há cores, atrás da velocidade das cores há 

as vibrações do som, e atrás do som há o poder dos números; é assim que ele dá a chave quádrupla. 

Ao relacionar-se com a dimensão da cor, a ciência das cores, a ciência do som e a ciência dos 

números, você obtém conhecimento. Os Vedas dão seis chaves para serem aplicadas em você; 

você é a chave mestra que é chamada a Sétima Chave.  

 

Os Vedas, para começar, falam da Ciência da Pronúncia. Chama-se Shiksha, ou como pronunciar. 

Nem todos sabem como se pronunciar, é uma grande ciência por si só. Depois há a expressão 

poética, chamada Chandas, a segunda chave; e há a chave etimológica das palavras, que vai à raiz 

de cada palavra, pela qual é expresso o que essa palavra representa; a chave etimológica é 

chamada Nirukta.  

 

Portanto, há a chave etimológica chamada Shiksha, e depois a próxima chave que mencionei que 

é Chandas, e a terceira que é Nirukta. Depois há uma quarta chave que é a chave do meio e a 

chave mais importante, chamada Jyotisha, a astrologia. A menos que você conheça o tipo de 

vibrações planetárias que chegam até você e como você deve se alinhar com elas, seu 

conhecimento nunca poderá ser completo. É assim que se diz: "Se você deseja conhecer 

completamente a Sabedoria, a Astrologia Espiritual é essencial". O que o olho é entre os cinco 

sentidos é o que a astrologia é para a sabedoria; essa é a quarta chave. A quinta chave são os 

ciclos do tempo e é chamado Kalpa. Você tem que conhecer os ciclos do tempo. Há pessoas que 

têm uma imaginação transbordante sobre os diferentes Yugas e falam de forma irresponsável. Há 

pessoas que previram a desgraça em 1999. Há também pessoas que previram uma fatalidade em 

2012, e agora mais uma vez as pessoas estão prevendo ativamente a fatalidade entre 2020 e 2025. 

Não procure a desgraça; procure a floração (o Mestre faz um jogo de palavras entre a desgraça e 

a floração) porque o homem pode transcender cada evento, e pode fazê-lo porque ele é eterno. 

Portanto, este entendimento é importante; tentar buscar calamidades através da astrologia é uma 

dimensão de ilusão, glamour e ignorância. É por isso que muitos pensam no que pode acontecer 

entre 2020 e 2025. Aconteça o que acontecer, relacione-se com ela e transcenda-a. Quando algo 

vem, relacione-se com ele e tenha o conhecimento para transcendê-lo. Isso é o importante, é assim 

que deve ser. Portanto, os ciclos de tempo são a quinta chave. 

 

A sexta chave é chamada Vyakarana, ou seja, como a combinação de sons traz uma química 

diferente. A + U = O, é assim. Então o que é O? Dizemos que OM é A, U, MA, os três sons A, U, 

MA, têm uma química diferente. A tem uma química diferente; A é o Original. "Entre os alfabetos, 

eu sou o A", diz o Senhor. A+ U = O, U é expansão, o som em expansão é chamado U. É por isso 

que Vishnu é chamado de Urukrama, URU. MA é matéria, portanto, é expansão até a formação da 

matéria. Portanto, quando dizemos OM, estamos invocando a partir do Original, expandindo para a 

matéria. Essa é a química da OM. Da mesma forma, cada combinação de sons traz uma energia 

diferente. A + I é E. Este é Vyakarana, é chamado de gramática, a chave gramatical, que é a sexta 

chave. Quando você conhece estas chaves e as aplica a si mesmo, você se revela; você encontra 

a existência quádrupla em si mesmo; você encontra os quatro Vedas em si mesmo; você encontra 

os quatro Yugas em si mesmo. Tudo o que existe no universo pode ser experimentado dentro de 

você. O que mais você precisa para se regozijar? Isto acontece através do que chamamos de Lei 

de Correspondência. Isto é o que é dado como a Ciência das Correspondências, ou seja, relacionar 

o macro com o micro e encontrar o alinhamento adequado para causar sua expansão. Chama-se 

Andanda, Pindanda, ou seja, o Ovo e o Ovo Cósmico; sincronize-os. 
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Hoje em dia, usamos a palavra sincronização. As pessoas dizem: 'You sync it' (Você o sincroniza 

ou sincronizá-lo, em inglês é ‘Sync’ é a abreviação de Synchronize= sincronizar) 'Sync it' não é a 

palavra correta porque ‘Sink’ significa 'sumidouro’ ou 'afundar’ e tem o significado correto. 

"Sincronizar" não é a expressão correta porque 'sink’ significa 'sumidouro’ ou 'afundar' e tem um 

significado diferente. Sincronizar tem um significado diferente; é melhor pronunciá-lo 

completamente. Por que temos que abreviar algo para dar um entendimento diferente? Hoje na 

América chamam "bro" a um irmão ("bro", abreviatura de "brother", irmão). O que é "bro"? Um bro 

também pode ser um broker (broker- corretor de bolsa). O que é bro? Por que você não pode dizer 

brother? Você é um irmão ou um corretor de bolsa? Então por que você diz bro, bro em vez de 

brother? Certas palavras não podem ser distorcidas. Se eu disser 'bom dia' alguns dizem GM 

(abreviatura de Good Morning) O que é GM? É não saber como se expressar; também é não saber 

que tipo de química despertamos com tais expressões. Portanto, Vyakarana dá a expressão 

adequada.  

 

Entre aqueles que pude encontrar nesta vida, Sri Varsham (Apalacharya?) Swami, um transcritor, 

para mim, foi o melhor em fazer expressões que são gramaticalmente perfeitas, e também excelente 

em Shiksha, a ciência da pronúncia. Quando ele fala, ele também usa a chave etimológica. Mas 

Mestre EK usou a chave etimológica, ele usou a chave astrológica, ele usou os ciclos do tempo, e 

ele usou a gramática. Ele, em sua exuberância, não prestava muita atenção à ciência da pronúncia 

chamada Shiksha. Ele costumava dizer frases que continham palavras em inglês e palavras Telugu. 

Mas no que diz respeito ao Apalacharya, se ele falava uma língua, era a mesma língua e usava as 

palavras certas, nem muitas palavras nem poucas palavras. Estas são as ciências pelas quais você 

é capaz de se alinhar com o entorno. Sem conhecê-las, sem se relacionar com elas, ou se você se 

relaciona vagamente e emocionalmente com Deus, você é como um cego que se move entre os 

cegos em uma selva escura. Há pessoas que são cegas e conduzem outras pessoas cegas em um 

lugar escuro. O que acontece? Isso não deve acontecer quando você se relaciona com os 

ensinamentos da Hierarquia, que exigem que sua compreensão melhore a cada dia. 

 

Sabemos que a Hierarquia em seu mais alto nível é presidida pelo Mestre Cósmico, a quem 

chamamos Narada. O Senhor Planetário é Sanat Kumara, e Maitreya é o Mestre para este planeta. 

Há grandes Mestres em Sirius, as Plêiades e Ursa Maior, e o maior de todos os Mestres é aquele 

que chamamos de Narada, o Músico Cósmico. É ele quem dá todo o conhecimento que você 

procura, enquanto você tiver fome; se você não tiver fome de conhecimento, o conhecimento não 

poderá ser obtido. É isso que queremos saber e, portanto, na próxima aula, gostaria de informá-los 

onde estamos como seres humanos dentro de nosso corpo e em que estado de consciência, que é 

principalmente mental e mental inferior. É isso que abordarei na próxima aula e iremos de lá, porque 

devemos passar do familiar para o desconhecido. É assim que, para passar um pouco das coisas 

familiares para as desconhecidas, e tentar conhecê-las. Não tente se relacionar diretamente com 

algo que está além e que não é compreensível. Se falamos de Vaikuntha, Kailasha ou Satyaloka 

ou do lugar dos 3 Logos, parece ficção; mas se apenas dermos o próximo passo, isso é algo 

tangível, algo que é alcançável. 

 

Na mente, existem sete camadas e geralmente estamos entre a terceira e quarta camadas. Há 

cinco, seis e sete camadas da mente, às quais temos que ascender; depois aos sete planos de 

Budhi; depois aos sete planos da Bem-aventurança, e depois à auto-realização. Este é o programa 

completo que pode ser alcançado alinhando-se verticalmente com a luz e integrando-se 

horizontalmente com a vida ao redor. Essa é a essência do trabalho da WTT como eu o concebi 

todos esses anos, devido a uma sede insaciável de conhecimento que continuo a ter. Obrigado a 

todos e a todas. Estou feliz por ter visto através deste Zoom e Youtube muitos grupos, e estou feliz 
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por ver Alicia, de Olavarria, que é o grupo mais meridional que temos. Eu os admiro, eles constituem 

o sudoeste da WTT. É muito longe. Sempre que ela me convida eu quero ir mentalmente, mas 

fisicamente é tão longe e uma viagem tão imensa, que eu me aventurei apenas duas vezes; de lá 

para o norte da Argentina, eu vi todos os grupos aqui, todos os grupos. Já vi grupos da América 

Central, da América do Norte e também grupos na Europa. Não sei se o Guru Prasad e Bharat me 

mostraram os grupos da Índia aqui; eles devem ter estado lá também. Agora tenho um claro 

entendimento quando falo com todos os grupos WTT porque sei que eles existem no planeta, da 

Nova Zelândia, até a América do Sul; e a Nova Zelândia está mais próxima da América do Sul do 

outro lado. Portanto, temos estudantes ouvindo até mesmo em Taiwan e até mesmo em Cingapur. 

Em qualquer lugar que você mencione, há grupos lá ouvindo esta sabedoria e lendo os 

ensinamentos que estão chegando. Desejo que todos progridam em termos de seu conhecimento, 

alinhando-se verticalmente através da meditação e ganhando conhecimento através do estudo 

regular e relacionando-se harmoniosamente com o entorno através do serviço; isto é essencial, a 

meditação, estudo regular e serviço diário. Que assim seja com todos nós. Que possamos 

estabelecer o mais antigo triângulo de meditação, estudo e serviço, e que possamos avançar sendo 

algo no esquema dos ensinamentos da Hierarquia. Como já disse, a Hierarquia é a coisa mais 

antiga do planeta, começando há 18 milhões de anos. Você pode vê-lo na Doutrina Secreta; você 

pode vê-lo nos ensinamentos do Mestre Djwhal Khul onde ele fala sobre Sanat Kumara e 

Shamballa. Obrigado a todos e a todas. É para mim um grande prazer ter superado a limitação dos 

tours e viagens, e podermos continuar os ensinamentos, que é o principal objetivo da WTT. 

Namaskaram. Tenha um bom fim de semana. Divirta-se para que você tenha um pouco mais de 

compreensão. Adeus. (Bye) 


